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Resumo: Esta pesquisa quanƟ taƟ va objeƟ vou analisar os impactos do uso e da dependência de mídias sociais 
sobre o bem-estar e o cyberbullying entre adolescentes. A maior parte da literatura constata problemas de saúde 
mental da adolescência, gerados e/ou agravados pelo uso intenso das mídias. Assim, foram escolhidos cinco esta-
belecimentos públicos e parƟ culares para aplicação de um quesƟ onário. A amostra se distribuiu equitaƟ vamente 
por gênero e idade (13-15 e 16-18 anos). As.os respondentes usavam a internet por longo tempo, de modo que 
um novo agente de educação implícita se inseriu entre a família e a escola. O cyberbullying alcançou proporção 
apreciável de estudantes, quer na agressão como na viƟ mização. Grupo amplo desempenhava os dois papéis, já 
que víƟ mas passaram à agressão, em especial rapazes. Poucos pais se envolviam na orientação e controle do uso 
da internet. Em conclusão, a adolescência pesquisada vive entre as tensões da aceitação por colegas, as exigências 
da escola e da família e da inserção nas redes sociais. A passagem da viƟ mização à agressão pode criar uma bola de 
neve de violência, exigindo prevenção e ações, em especial junto aos rapazes.

Palavras-chave: Adolescência. Bullying. Escola. Tecnologia da Informação. Violência.     

Abstract: This quan  ta  ve research project aimed to analyze the impacts of the social media’s use and dependence 
among adolescents. Most of the literature fi nds mental health problems, arisen and/or aggravated by the intense 
use of media. We chose fi ve public and private school units to apply a ques  onnaire. The sample had almost the 
same number of respondents by gender and age (13-15 and 16-18 years) in each unit. Respondents used internet 
for long hours so that a new implicit educa  on agent arose between family and school. An expressive group 
was cyberbullying aggressors and vic  ms. A large group played both roles, sugges  ng that vic  ms also became 
aggressors, in par  cular boys. A low number of parents were involved in guidance and control of internet use. 
Therefore, respondents lived among tensions for colleague group’s accepta  on, requirements from school and 
family, as well as the inser  on in social media. As part of the vic  ms became aggressors, violence may cons  tute 
a snowball, requiring preven  on and ac  ons, in par  cular for boys. 

Keywords: Adolescence. Bullying. Informa  on technology. School. Violence.  

Resumen:  Esta Investigación cuantitativa tuve como objetivo analizar los impactos del uso y de la 
dependencia de los medios electrónicos de comunicación y el cyber acoso entre adolescentes. La mayor 
parte de la literatura detecta problemas de salud mental en esta edad, generados y/o agravados por el uso 
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INTRODUÇÃO

intenso de estos medios. Así, fueron seleccionados cinco establecimientos públicos y privados para aplicar 
un cuestionario. El muestreo se distribuyó equitativamente por género y edad (13-15 y 16-18 años). Las.os 
respondientes usaban la internet por largo tiempo, de lo que se concluye que emergió un influyente agente 
de educación implícita entre la familia y la escuela. El cyberbullying alcanzó una proporción apreciable, sea 
en la agresión, sea en la victimización. Un grupo expresivo ejercía ambos los roles, sugiriendo que víctimas 
también se convertían en agresoras.es, en particular los chicos. El pasaje de la victimización a la agresión 
puede crear una bola de nieve, así exigiendo intervenciones y acciones en particular para los chicos. 

Palabras-chave: Adolescencia. Bullying. Escuela. Tecnología de la información. Violencia. 

 A adolescência, com as suas profundas 
transformações biopsicossociais, rumo à idade 
adulta, encanta arƟ stas como o movimento 
pendular de Machado de Assis (1994) no poe-
ma “Menina e moça”. Nele se refere “[à]quela 
idade inquieta e duvidosa, / Que não é dia cla-
ro e é já o alvorecer”. Cerca de século e meio 
depois, a adolescência tem diferentes confi -
gurações, com o intenso uso de redes sociais 
em novos contextos histórico-sociais. Nas teias 
da complexidade, como se sente a adolescên-
cia nos dias de hoje, usuária de redes sociais 
e em parte dependente delas? Esta pesquisa 
internacional focaliza os impactos do uso das 
mídias sociais e a respecƟ va adição sobre o 
bem-estar e a práƟ ca do cyberbullying pela 
adolescência. Parte dos dados da invesƟ gação 
brasileira são aqui analisados, com algumas 
conclusões preocupantes. Foi uƟ lizada uma 
amostra não aleatória de estudantes de es-
colas públicas e parƟ culares, de 13 a 18 anos, 
com cerca de 50% de respondentes de cada 
gênero. O quesƟ onário apresenta, além de ou-
tros indicadores, dois itens sobre a felicidade. 
É reconhecido que o item único para a ado-
lescência apresenta um padrão consistente de 
validade, em relação a indicadores de validade 
concorrente e divergente (Lukošvičiūtė; Garie-
py; Mabelis et al., 2022). 

2 REFERENCIAL
 
Complexidade, ambiguidade, contradi-

ções, situações críƟ cas, sensibilidade acentua-
da a emoções posiƟ vas e negaƟ vas, sofrimento 
psíquico, busca de autonomia e protagonismo 
são termos associados à adolescência, bem 

como movimentos pendulares como os do 
poema machadiano. As condições socioeconô-
micas e o alongamento da expectaƟ va da vida 
humana promoveram alterações nas suas fa-
ses. Ao passo que os primeiros hominídeos di-
fi cilmente chegavam aos 40 anos e as mulheres 
Ɵ nham alta probabilidade de ser avós em sua 
segunda década de vida, na França medieval a 
maioridade de fato para plebeus começava aos 
12 anos e, na nobreza, podiam tornar-se reis e 
senhores aos 15 anos. Hoje rumamos em par-
te dos países para uma expectaƟ va média ao 
nascer de 100 anos, dependendo do nível so-
cioeconômico (Gomes, 2012). Assim, a redu-
ção do trabalho infanƟ l e a extensão da esco-
laridade obrigatória interpolaram uma etapa 
entre a infância e a idade adulta, a adolescên-
cia (Hall, 1904). Como a infância em si consƟ -
tui uma criação sociocultural (Ariès, 2021), do 
mesmo modo se encara a adolescência como 
tal. A mais longa convivência entre si criou a 
sociedade adolescente (Coleman, 1963), com 
os seus valores, normas, modas, lideranças, 
padrões de consumo e comportamento, ela-
borando uma cultura própria, não necessaria-
mente apoiadora dos valores da escola. For-
mam-se grupos e subgrupos conforme vários 
critérios, como o da homofi lia (associação por 
semelhanças), grupos de apoio mútuo e tam-
bém de agressões, além de clivagens em gru-
pos maiores, segundo gênero, etnia, origens 
sociais, hobbies, esportes, origens migratórias 
etc. (Gomes; Vasconcelos; Lima, 2016). O inte-
resse é a autonomia, a emancipação, criando 
seus próprios espaços, em sociedades acelera-
das, onde a convivência com os pais trabalha-
dores é restrita. Uma calçada perto da escola 
torna-se um espaço próprio deles, onde se 
sentam no chão e conversam, porém as falas 
dão lugar ao silêncio quando algum adulto se 
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aproxima demais. Casas abandonadas, aluga-
das para festas repenƟ nas, prédios em cons-
trução consƟ tuem espaços para a convivência, 
a experimentação sexual e o desaparecimento 
de si (Le Breton, 2019), longe das câmeras de 
ruas e praças, olhos eletrônicos adultos insta-
lados em toda parte.

Entre máscaras e faces para diferentes pes-
soas e grupos, surge um lugar para desapare-
cer de si, fi sicamente bem perto dos pais, mas 
distante socioculturalmente: a bolha do quar-
to conectado eletronicamente, uma casa den-
tro da casa (Glévarec, 2010). Os pais supõem 
que, por estarem no seu quarto, a adolescên-
cia está segura, quando a internet veicula coi-
sas boas e más, cuja disƟ nção fi ca a cargo da 
consciência e nível de informação dos jovens 
usuários, já que poucos adultos orientam. No 
silêncio a deep web, o submundo da internet, 
pode dar acesso a desconhecidas(os), à porno-
grafi a, compra de drogas, preconceitos, fobias 
e o universo de crueldade do mundo. Quando 
o tempo dedicado às redes é longo, conforme 
nossa pesquisa, pode superar o tempo de con-
vivência na escola e na família. Ou seja, as tec-
nologias provêm uma educação implícita tal-
vez de maiores efeitos que a escola e a família. 

Em especial a parƟ r da pandemia, a internet 
tem servido às cyber violências, dentro e fora 
das escolas, tendo consequências mais seve-
ras que o assédio presencial. Às primeiras apli-
ca-se o triângulo de Olweus (1998), composto 
por agressor.a, víƟ ma e testemunha.s. Como 
no assédio presencial, alguns fatores de vul-
nerabilidade são a longa exposição nas redes, 
necessidades especiais, status socioeconômico 
discrepante da maioria e transtornos psicoló-
gicos (Blaya, 2025). Estas populações tendem 
a ser víƟ mas, em parƟ cular as meninas. Como 
os conteúdos das redes nelas permanecem por 
longo tempo e aƟ ngem maior número de pes-
soas do que num páƟ o escolar, as consequên-
cias podem ser mais graves, como ansiedade, 
depressão, culpa, vergonha e as tentações de 
fugir de si mesmo, inclusive pelas autoagres-
sões e o suicídio. Fatores proteƟ vos são uma 
família integrada, capaz de dialogar, adultos a 
quem pedir orientação e menor tempo (e de-
pendência) das redes, entre outros. 

Ademais, as redes oferecem produtos co-
merciais que visam ao lucro de grandes em-

presas. Por isso, as indústrias culturais se va-
lem de processos visíveis e invisíveis para atrair 
e manter a atenção pelo máximo tempo pos-
sível, seja da adolescência, como na infância 
e na idade adulta. A adesão e a dependência 
desses produtos aumentam proporcionalmen-
te os lucros das gigantes da tecnologia.

3 METODOLOGIA

Esta pesquisa busca verifi car os impactos 
do uso das mídias sociais sobre o bem-estar 
e a práƟ ca de cyberbullying por adolescen-
tes de 13 a 18 anos de idade. A amostra, não 
probabilísƟ ca, se compôs de números equiva-
lentes de estudantes urbanos, conforme três 
variáveis signifi caƟ vas segundo a literatura: a 
idade, o gênero e uma variável proxy do nível 
socioeconômico, isto é, a divisão por escolas 
públicas (gratuitas) e escolas parƟ culares (pa-
gas). O total de respondentes do quesƟ onário, 
traduzido com adaptações, foi de 536, mais 
que o dobro esƟ pulado pelo projeto. Este foi 
elaborado com a liderança de Aleksander Ve-
raksa e aprovado pela Comissão de ÉƟ ca de 
Pesquisa da Faculdade de Psicologia da Lo-
monosov Moscow State University, com o Pa-
recer n. 2023/37, de 3.4.2023. As dimensões 
internacionais do fenômeno, em especial após 
a pandemia, se manifestam em todos os conƟ -
nentes e em áreas urbanas e rurais, praƟ cados 
e sofridos por crianças e adolescentes (Zhu.; 
Huang; Evans; Zhang, 2021), o que abre cami-
nho para múlƟ plas comparações intra e inter-
nacionais. 

No Brasil este projeto é desenvolvido pela 
Cátedra UNESCO de Juventude, Educação e 
Sociedade, em seu âmbito de cooperação 
internacional, no Distrito Federal e em uma 
Região Metropolitana do Nordeste brasileiro. 
Foram escolhidas duas escolas públicas e, pela 
resistência de escolas leigas a pesquisas sobre 
tais temas, selecionaram-se duas escolas con-
fessionais e uma obra social religiosa, salesia-
na, cujas(os) estudantes, atendidos na inicia-
ção ao trabalho, são matriculados em escolas 
públicas. Cabe lembrar que São João Bosco, na 
Revolução Industrial italiana, criou uma peda-
gogia própria para a juventude desfavorecida. 
Assim, esta amostra tende levemente à sobrer-
representação das escolas públicas e também 
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do ensino médio, ensino secundário superior 
ou ISCED 3 na terminologia da UNESCO (2011). 
Em cada estabelecimento se teve como meta 
o equilíbrio de composição por gênero e ida-
de. Quando havia mais de uma turma do mes-
mo ano, recorreu-se ao sorteio de uma delas. 
A literatura disƟ ngue a idade inicial e avançada 
da adolescência, a primeira caracterizada pela 
singularização de comportamentos e a úlƟ ma, 
coincidente com a faixa da juventude em mui-
tos países, pela singularização (Barrère, 2011; 
Cillessen; Schwartz; Mayeux, 2011; Liu; Xu; 
Huang et al., 2025). O gênero é também uma 
variável expressiva para a literatura interna-
cional (ex., Blaya, 2025), seja pelos valores e 
normas diversos, seja pelas percepções e dife-
rentes modos de praƟ car as violências. 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
 
Desde a COVID-19 aumentou substancial-

mente a população de 9-17 anos com acesso 
à internet. Em 2019, segundo pesquisa por 
amostragem, 89% a uƟ lizavam, enquanto 18% 
viviam em domicílios sem acesso à internet. 
Em 2024 93% do grupo etário usava internet. 
As(os) usuárias(os) em área rural haviam se 
elevado de 75% a 91% e, nos dois estratos so-
cioeconômicos mais baixos, de 80% para 91% 
(Tic Kids, 2020, 2025). Nossa amostra se com-
pôs de adolescentes com acesso à internet, 
33,7% de 13-15 anos (17,9% do gênero femi-
nino, 15,8% do masculino) e 66,2% de 16-18 
anos (31,4, feminino; 34,8%, masculino). Toda 
a amostra uƟ lizava intensamente a internet, 
cerca da metade para trabalhos escolares. O 
tempo era dilatado: 25,5% uƟ lizavam mais de 
seis horas diárias, ao passo que 43,6% supera-
vam as seis horas por dia nos fi ns de semana. 
Fica claro que o uso aos sábados e domingos 
tendia a ocupar quase todo o tempo dispo-
nível com o sedentarismo. Acrescentando a 
escola, com o mínimo legal de quatro horas 
diárias, nos dias úteis, incluindo estudo fora 
do ambiente escolar, o tempo de conexão foi 
elevado. Pelo Censo Escolar de 2024 (INEP, 
2025), apenas 23% da matrícula estudava em 
tempo integral. Este era mais difundido na 
rede parƟ cular, porém esta só representava 
20% da matrícula total da educação básica. 
Os pais, embora também usuários da internet, 

ainda careciam de habilidades nas tecnologias. 
Deste modo, as(os) adolescentes com maior 
frequência agiam sozinhos. Apenas cerca de 
15% dos pais davam apoio às(aos) fi lhas(os), 
inclusive quanto à separação do posiƟ vo e ne-
gaƟ vo nas redes. Em torno de 9% controlavam 
o acesso de suas(seus) fi lhas(os)por meio de 
fi ltros e limitavam o tempo de conexão. A li-
teratura (ex., Blaya, 2018, 2025) constata que 
o maior tempo de uso das redes vulnerabiliza 
as crianças e adolescentes. Expostas por mais 
tempo, podem ser abordadas por pessoas mal-
-intencionadas dos subterrâneos da internet. 
Podem ter contato com conteúdos inadequa-
dos, como pornografi a, drogas, diversos Ɵ pos 
de assédio e captura para aƟ vidades ilegais. 

Com efeito, a propensão para usar mais e 
mais as redes se expressou na adolescência, em 
busca de idenƟ dade, rompimento e descoberta 
de novos laços: mais da metade, 54,4%, decla-
raram usar as redes sociais para esquecerem 
seus problemas e 23,6% tanto as uƟ lizaram que 
o seu estudo/trabalho fi cou prejudicado. Como 
produtos culturais de indústrias privadas, inte-
ressa que as redes sejam intensivamente usa-
das, o que gera a acumulação de lucros.

Neste escorço dos resultados iniciais da 
pesquisa, o cotejo do tempo das(os) respon-
dentes com a família, a escola e a internet, 
considerando que os pais são impelidos a tra-
balhar em tempo integral, acrescentado o dos 
transportes, se destaca um novo agente edu-
caƟ vo, cujas atrações competem exitosamen-
te com a escola: a internet. A escola, apesar 
da sua relevância para ao menos ensinar, não 
tem os incenƟ vos de roteiros, enredos, cores 
e dinâmicas das redes. A família precisa com-
peƟ r com as mídias até nas refeições, com a 
exacerbação do individualismo. Desta forma, 
valores, aƟ tudes, normas passaram a ser in-
fl uentemente inculcados pelas tecnologias. As 
famílias entendem pouco dos seus meandros 
e em maioria se abstêm de orientar a adoles-
cência. Então, brotou um forte agente de edu-
cação implícita, usualmente despercebido e 
subesƟ mado. 

Este trabalho apresenta outros dados so-
bre o bem-estar das(os) adolescentes. Como 
vivem em diversos ambientes, não é fácil isolar 
os efeitos das redes sociais, porém a pesquisa 
captou sintomas e opiniões preocupantes. 
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Com tão ampla exposição às tecnologias, 
o cyberbullying viƟ mizou parte elevada de res-
pondentes: 27,4% foram víƟ mas de pessoas, 
usualmente colegas, que disseram coisas ne-
gaƟ vas a seu respeito, enquanto 13,9% sofre-
ram exclusão das redes, frequentemente uma 
forma de agressão/viƟ mização entre meninas 
(Owens; Shute; Slee, 2000). Todavia, percen-
tuais menores (6,2% a 1,8%) assinalaram ter 
recebido agressões consideradas infrações 
para menores de idade, análogas a crimes para 
autores maiores, como invasão de contas, cria-

Tabela 1 – Média e desvio padrão por gênero, viƟ mização e agressão

Obs.: ViƟ mização representa a soma de 11 
perguntas sobre situações em que a pessoa 
sofreu agressão em linha. Agressão é a soma 
de dez perguntas sobre situações em que a 
pessoa praƟ cou agressão em linha. Assim, nú-
meros maiores signifi cam que a pessoa relatou 
mais experiências. 

Em seguida, se compararam itens seme-
lhantes, como xingaram-me e xinguei colegas. 
As relações são posiƟ vas e de magnitude mo-

ção de contas falsas, postagem de vídeos ou 
fotos embaraçosas das víƟ mas e alteração de 
fotos ou vídeos. Portanto, a existência de fatos 
graves deve gerar insegurança e mal-estar nas 
escolas. Em outras palavras, um número rela-
Ɵ vamente baixo de agressoras.es pode gerar 
um clima escolar negaƟ vo. 

 Uma constatação é que parte das ví-
Ɵ mas passa a praƟ car agressões, adotando o 
“olho por olho” e, assim, gerando uma bola de 
neve de violência. A tabela 1 exibe o panorama 
geral. 

Gênero      ViƟ mização/Agressão         Média               Desvio padrão
Feminino   ViƟ mização            15,2   5,8
Feminino   Agressão            13,1   4,1
Masculino   ViƟ mização            14,1   5,1
Masculino    Agressão            14,8   5,9

Fonte: Dados originais da pesquisa de campo (2025). 

derada a forte. Isso signifi ca que o “olho por 
olho” tendeu a ser retrucado com a mesma 
ação (p. ex., uma ameaça por outra ameaça). 
O ρ de Spearman entre os itens sofridos e pra-
Ɵ cados, variáveis compostas, foi de 0,54. Ade-
mais, foi construída uma variável de dois níveis 
(baixa versus alta agressão). Com o uso de re-
gressão logísƟ ca, foram testados dois fatores 
explicaƟ vos (ter sofrido agressão (VIT binário) 
e gênero). 

Desse modo, calculamos que ter sofrido 
agressão (VIT_Binário=1) aumenta a chance 
de ser agressor.a em 322% (OR=4.22), com o 
gênero constante. Por seu lado, ser do gêne-
ro masculino (2) aumenta a possibilidade de 
ser agressor em 80% (OR=1.80), comparado 
ao feminino (1), mantendo o controle por vi-
Ɵ mização. 

Tabela 2 – Variáveis preditoras de agressão por cyberbullying

Variável preditora  Coef. (β) Odds RaƟ o (OR) p-valor  IC 95% (OR)
(Intercepto)      -1,92          0,15              < 0,001  [0,09, 0,23]
VIT_Binário (1)                  1,44                      4,22              < 0,001  [2,98, 6,02]
Gênero (2 vs. 1)                  0,59                      1,80               0,003  [1,22, 2,67]

Fonte: Dados originais da pesquisa de campo (2025). 
Pseudo R² (Nagelkerke): 0,28    |    AIC: 

Estes aspectos são analisados mais profun-
damente em outro trabalho, porém fi ca claro 
que uma porção signifi caƟ va de adolescentes 
práƟ ca e sofre agressões, passando por sofri-
mento psíquico e turbando aspirações à feli-
cidade. 

 O pior é que a lei do silêncio recobre 
muitos desses atos e o respecƟ vo mal-estar, 
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lam entre as crises e o conceito de idade mais 
bela da vida (ex., Cipriani-Crauste; Fize, 2007). 
A felicidade foi indagada por dois itens: quão 
feliz geralmente eu me sinto e quão feliz me 
senƟ  ontem. À primeira 30,7% responderam 
“muito feliz” e 32,9% “um pouco feliz”. À se-
gunda 28,4% se avaliaram como muito felizes e 
29,6%, um pouco felizes. Os totais são respec-
Ɵ vamente de 63,6% e 58,0%, isto é, a maioria 
percebeu mais luzes do que trevas, todavia, 
mais de um terço teve em geral a predominân-
cia da infelicidade e quase um quinto assim se 
senƟ u no dia anterior. As percepções de longo 
prazo (“geralmente”) foram ligeiramente mais 
posiƟ vas que as de curto prazo (“ontem”). 
Trata-se de proporções signifi caƟ vas que re-
querem atenção e ações. Não é aceitável uma 
escola em que um estudante em cada três se 
sente infeliz, o que afeta inclusive o seu cli-
ma.  

 Aprofundando o conceito de felicida-
de, a tabela 3 apresenta as respostas a um 
quesƟ onário antes aplicado a estudantes sul 
africanos, relaƟ vas aos pontos fortes e difi cul-
dades de adolescentes (strengths and diffi  cul-
Ɵ es quesƟ onnaire, SDQ). Aarø e colaboradores 
(2022) afi naram os resultados ao dividir os sin-
tomas em três domínios: pró social, problemas 
internalizados e problemas externalizados. As 
respostas se referiram ao que era falso/ver-
dadeiro para as(os) pesquisadas(os). Aqui os 
percentuais são a soma das categorias “em 
parte verdadeira” e “verdadeira” numa escala 
de Likert de cinco pontos. Somando estas cate-
gorias, temos os resultados em ordem decres-
cente. 

pois a viƟ mização envolve a vergonha de pro-
curar ajuda (Gaulejac, 2008). O envolvimento 
parental no uso da internet é muito baixo, seja 
pelo silêncio, seja pela falta de conhecimento: 
só 16,4% explicavam como usar a internet com 
segurança e 14,5% ajudavam quando alguém 
incomodava na internet. 

 O Brasil realiza periodicamente uma 
pesquisa amostral com estudantes, o PeNSE 
(Pesquisa Nacional de Saúde Escolar). Apesar 
de esta invesƟ gação e ela diferirem em escopo 
e metodologia, cabe consignar que em 2019 
a prevalência de cyberbullying foi de 13,2% e 
do bullying, 23,0% (agressões e viƟ mização), o 
presencial mais frequente que o intermedia-
do pela tecnologia. Estes fatos se associaram 
a estudantes que declararam que “ninguém 
se preocupava consigo”, senƟ am-se “tristes”, 
consideravam que “a vida não vale a pena”, 
não Ɵ nham amigos, sofriam agressões dos 
pais, faltavam às aulas sem autorização, usa-
vam tabaco, álcool, drogas ilícitas e haviam 
Ɵ do relações sexuais. A menor prevalência se 
associou ao gênero masculino, ter 16-17 anos 
e supervisão dos pais no tempo livre (Malta et 
al., 2019). Assim, o envolvimento com o cyber/
bullying parece estar relacionado com laços 
sociais mais frouxos dos grupos familiares e 
talvez uma sensação de anomia dos estudan-
tes (Durkheim, 2024), quando diferentes nor-
mas coexistem e mudam muito rápido. 

 Embora a saúde mental e o bem-estar 
de adolescentes sejam moƟ vos de preocupa-
ções, situações de felicidade predominam ou 
se alternam para uma parte desta população. 
A literatura cienơ fi ca, bem como a mídia osci-

Tenho um ou mais bons amigos        76,9
Procuro ser agradável com as outras pessoas. Preocupo-me com os seus 
senƟ mentos          72,6
Ajudo quando alguém se machuca, fi ca aborrecida.o ou se sente mal   70,6
Costumo comparƟ lhar as coisas com as.os outras.os     63,8
Com frequência me ofereço para ajudar as.os outras.os     62,3
As pessoas da minha idade geralmente gostam de mim     55,6

Tabela 3 – Situações que melhor descrevem as(os) respondentes

      Sintomas                                                    %
    Domínio pró social
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Os maiores percentuais se concentram no 
domínio pró social, isto é, nos sintomas que 
indicam ajustamento social e abertura para 
o ambiente. De fato, a ampla tendência é de 
manter interação social com pessoas e grupos. 
Contudo, encontramos sintomas de difi culda-
des em relação a problemas individuais e so-
ciais. Uma parte das.os respondentes externa-
lizou seus sintomas sob as formas de agressão 
e inquietude. A sua visibilidade é maior para 
a escola, que pode considerar seus atos como 
indisciplina e perturbação da ordem. Aqui 
tendem a concentrar-se as.os estudantes “di-
İ ceis”, pelas suas reiteradas manifestações. 
Já quem internaliza os problemas pode pas-
sar despercebido para a escola e colegas, pois 
tendem a reservar para si o sofrimento psíqui-
co, submetendo-se ao véu da lei do silêncio, 
sem recorrer a outras pessoas. Esta fragilidade 
os torna mais vulneráveis ao bullying. Neste 
senƟ do, a escola, como outros ambientes so-

ciais, pode ser comparada a uma arena, com 
várias subarenas, onde se defrontam pessoas 
e grupos com diferentes níveis de poder e for-
ça (Gomes, 2012) e onde despontam “vence-
dores” e “vencidos” em situações dinâmicas 
que se podem inverter. Com base em Olweus 
(1998) e ampla literatura, adolescentes ex-
pressam seus problemas por meio da agressão 
(os bullies), assim podendo vir a incluir-se no 
domínio da externalização dos sintomas.  VíƟ -
mas de cyber/bullying podem também se tor-
nar agressoras.

Por sua vez, no campo do bem-estar, a ta-
bela 4 concerne às emoções posiƟ vas e ne-
gaƟ vas experimentadas durante as úlƟ mas 
duas semanas. Numa escala de cinco pontos, 
adicionaram-se “muito” e “sempre”. Os que-
sitos do instrumento se basearam em esca-
la aprimorada por Watson, Clark e Tellegen 
(1988), PosiƟ ve and NegaƟ ve Aff ect Schedule 
(PANAS). 

Termino o trabalho que inicio        47,6
Sou boa.bom com as crianças mais novas       45,9
Penso antes de fazer as coisas        45,9
Em geral faço o que me mandam        22,9
    Domínio externalização de problemas 
Distraio-me facilmente, tenho difi culdade em me concentrar    49,3
Sou inquieta.o; ainda não posso fi car parada.o por muito tempo   28,4
Com frequência me acusam de menƟ r e “colar”      10,7
Brigo muito. Posso obrigar outras pessoas a fazerem o que eu quero    9,8
Pego coisas que não são minhas em casa, na escola ou em outros lugares   5,0
    Domínio internalização de problemas
Preocupo-me muito         60,4
Fico nervosa.o em situações novas. Facilmente perco a confi ança   40,9
Em geral fi co na minha. Divirto-me sozinha.o      36,1
Tenho muitas dores de cabeça, estômago, doenças     23,8
Tenho muito medo, com facilidade me assusto      17,7
Com frequência estou infeliz, de cabeça baixa ou chorando     11,5
Colegas implicam comigo ou fazem bullying      8,7

Fonte: Dados originais da pesquisa de campo (2025).
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Grande parte das respostas incidiu sobre 
as emoções negaƟ vas, que em numerosos ca-
sos se relacionam ao domínio de internaliza-
ção de problemas. Cumpre notar que várias 
emoções negaƟ vas podem ser geradas pela 

Emoções experimentadas  %
              Emoções posiƟ vas 
Orgulhosa(o)   49,8
Determinada(o)   49,8
AƟ va(o)    49,3
Atenta(o) ou cuidadosa(o)  48,2
Forte     47,4
Interessada(o)   46,7
Entusiasmada(o)   46,1
Alerta     37,3
Excitada(o)    31,0
Inspirada(o)   25,7
           Emoções negaƟ vas 
Ansiosa(o)    55,3
Nervosa(o)    42,0
Irritável     37,3
Aborrecida(o)   30,9
AngusƟ ada(o)   24,5
Envergonhada(o)   24,7
Com medo ou receio  22,3
Assustada(o)   13,2
HosƟ l     12,1

Fonte: Dados originais da pesquisa de campo (2025). 

Tabela 4 – Emoções experimentadas pelas(os) pesquisadas(os) durante as duas semanas

escola em suas avaliações de rendimento, in-
ternas e externas, e à sua pressão sobre as.os 
estudantes para obterem escores mais altos, 
na compeƟ ção pública com outros estabele-
cimentos.

Tabela 5 – Difi culdades experimentadas no ano passado. Concordância total ou em parte 
com as afi rmações

      Difi culdades     %
Mudanças nos hábitos de comer 42,9
Difi culdade de dormir bem 39,8
Ouvi reclamações da minha família por estar conectada.o por tempo demais  38,3
Diminuíram minha atenção e concentração      32,9
Isolamento social          28,7
Diminuição das relações face a face       21,3

Fonte: Dados originais da pesquisa de campo (2025). 
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Os dados da tabela 5 se referem a efeitos 
negaƟ vos do uso intenso de mídias, o que se 
relaciona à facilidade de adição aos produtos 
veiculados, no senƟ do de usá-los pelo maior 
tempo possível e obter maiores lucros. Uma 
tendência é dormir e acordar mais tarde, com 
défi cit de sono, o que tem impactos negaƟ vos 
sobre o desempenho acadêmico e cogniƟ vo, 
além da regulação das emoções (ex., Boniel 
et al., 2023). As alterações dos horários de 
sono também afetam a alimentação, porém 
devemos recordar que os padrões corporais 
difundidos pelas mídias incenƟ vam a magre-
za feminina, o que conduz a dietas irracionais 
e ao uso de substâncias inadequadas ou ile-
gais. O isolamento social lembra que as tec-
nologias ao mesmo tempo podem aproximar 
as pessoas e afastá-las, na medida em que 
o contato intermediado é mais pobre que o 
pessoal. 

Salmivalli e Isaacs (2005) realizaram uma 
pesquisa sobre autopercepções, percepções 
de colegas, objeƟ vos sociais e comportamento 
social, sem envolver as mídias. Concluíram que 
o relacionamento social envolve as percepções 
de si própria.o, comparável a um espelho com 
distorções em que o estudante se mira. Estas 
interagem com as lentes dos colegas, tendo re-
sultados diferentes sobre os objeƟ vos sociais. 
Deste modo, se idenƟ fi cam tanto crianças 
agressivas quanto com comportamento pró 
social. Por exemplo, visões posiƟ vas das.os co-

legas e de si fortaleceram os objeƟ vos comuns 
(amizade, relações calorosas, afeto) e mode-
raram os efeitos da auto percepção sobre os 
objeƟ vos. 

Todavia, da perspecƟ va do bem-estar, a 
tabela 6 apresenta altos percentuais posiƟ vos 
sobre os colegas, ao passo que os negaƟ vos 
são no máximo equivalentes à metade dos 
posiƟ vos, o que sugere um ambiente social 
de relaƟ va segurança. Em contraste, a viƟ mi-
zação por cyberbullying apresentou números 
relaƟ vamente elevados. Uma minoria pode 
praƟ car as agressões e deteriorar o ambiente 
da escola. Vale observar que, considerando 
os conceitos posiƟ vos, pelo menos um terço 
das.os colegas não teriam boas intenções ou 
mereceriam confi ança e mais da metade não 
tomariam conta da.o respondente, ou seja, 
não Ɵ nham um grupo solidário e proteƟ vo, 
essencial para evitar ou enfrentar o bullying. 
Os dados sugerem também baixo número de 
testemunhas indiferentes ou silenciosas por 
temor. Salmivalli, Voeten e Poskiparta (2011) 
verifi caram que, no bullying presencial, as 
testemunhas têm um papel chave e, quando 
apoiam as agressões, estas alcançam maior 
frequência. As.os agressoras.es têm o objeƟ vo 
de elevar o seu status grupal e a popularidade 
percebida, diferente de ser queridas.os. Por 
seu lado, as víƟ mas não Ɵ nham objeƟ vos de 
status e Ɵ nham baixo presơ gio grupal (Sijtema; 
Veenstra: Salmivalli, 2009). 

  Conceitos: as(os) colegas...  %
   PosiƟ vos 
... em geral têm boas intenções   67,1
... merecem realmente confi ança   61,7
... preocupam-se com o que me acontece 56,2
... posso me abrir com elas.es   53,9
... realmente tomam conta de mim  41,6
   NegaƟ vos 
... são hosƟ s     20,5
... só pensam nos seus próprios interesses 16,5
... pensam coisas ruins sobre mim  16,0

Tabela 6 – Conceitos das.os pesquisadas.os sobre todas.os as.os suas.seus colegas. Concor-
dância total ou em parte com as afi rmações

Fonte: Dados originais da pesquisa de campo (2025). 
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5  CONCLUSÕES

 
Os dados indicam que a maioria se autode-

clarou feliz, em suas gradações. Em contraste, 
minorias expressivas se consideram infelizes. A 
maioria também expressou conceitos de con-
fi ança nas.os colegas, declararam sintomas do 
domínio pró-social, embora uma minoria sig-
nifi caƟ va tenha declarado o oposto. A que se 
deve atribuir a infelicidade e outras declara-
ções negaƟ vas? A adolescência é um período 
complexo, que envolve a luta pelo protagonis-
mo e autonomia e a integração social com os 
pares, com esforços até dolorosos para alcan-
çar aceitação. 

Falta a muitos o apoio familiar no que tan-
ge ao uso das mídias sociais. Faltará também 
em outros campos? É ampla a teia de comple-
xidade da vida adolescente: 1) a integração 
aos grupos de colegas; 2) o estabelecimento 
de novas relações com o dinâmico grupo fa-
miliar, com frequência famílias recompostas, 
cada vez mais dirigidas por mulheres no Brasil; 
3) o atendimento às exigências escolares, ao 
mesmo tempo que frequentemente precisa 
ser cool, em culturas anƟ escolares; 4) a inser-
ção nas redes sociais, símbolo da pós-moder-
nidade e meio de comunicação rápido com 
colegas e outros grupos. Entre família e escola 
se interpõe a tecnologia, com alta atraƟ vidade 
e, assim, ocupando tempo apreciável. Este é 
um novo agente educaƟ vo implícito, que pode 
ser uƟ lizado para trabalhos escolares e outros 
fi ns.  A maior parte da literatura constata efei-
tos negaƟ vos das tecnologias, ainda mais em 
adolescentes, enquanto partes muito menores 
encontra efeitos nulos e posiƟ vos. Parece-se 
com o tabaco: cria dependência para o consu-
mo duradouro, apesar dos males causados. De 
outro ângulo, a escola não é uma ilha: a violên-
cia está ligada ao seu contexto social: quanto 
maior a violência na sociedade, mais intensas 
são as agressões; quanto mais individualista é 
a sociedade, maiores são os confl itos escola-
res, em lugar da cooperação (Blaya, 2018).   

Apesar da proporção de conceitos posi-
Ɵ vos em face das.os colegas, a proporção de 
respondentes envolvidos em cyberbullying foi 
signifi caƟ va, quer na autoria, quer na viƟ miza-
ção. Mais que isto, a violência levou parte das 

víƟ mas a agredir, certamente pela educação 
patriarcal, ou seja, violência gera violência. 
Isso signifi ca a necessidade atuar prevenƟ va-
mente, em especial junto aos adolescentes do 
gênero masculino. 
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